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Peseta» 

Madrid, un mes , 1.^0 
rocías, tr imestre 6,00 
Extranjero y Ultramar, 

un a n o . . 60-00 
Ei Eco Nacional 

Tíúmero snelto del dia, 5 cénts . 
Idem atrasado, M idem. DIARIO POLITICO! 

F » n i l t o d o s n s o r i p e l d l l 

E a Madrid, e n l a ' R e d a c c i ó a y 
Administración, c a l l e de l a B i -
bl ioteca, QÚm 7 , e n t r e s o e l o i z -
quierda dlrigiéndase e x c l u s i v a -
mente a l í t i rector propietario 
D . G u l i .ermo A n t r á n 

E n províBCias en l a s princi-
pales l ibrerías. 

E n Parle Jouaust et S i g a n x edi-
tores . 

MONASTERIO DE PIEDRA 

UNA DE LAS ESTACIONES DE V E R A S O M.ÍS 

PINTORESCAS DE ESPAÑA 
t I » r e o l o s y O p o e o ' a H 

.4j7s«i miaeraleí contra la anentia 
Para m i s informes, dirigirse á D . A D O L F O 

V I L J . A S E C A . 
ALMACEN DE FLORES Y PLUMAS 

PRINCIPE, 15, E N T R E S U E L O 

¿DÚNDE ESTA LA PASTORA? 

E s i n d i s p e n s a b l e u n c a m b i o d e p o l í t i -

c a : e l S r . S a g a s t a n o p u e d e c o n e l p e s o 

a b r u m a d o r q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s a c u m u -

l a n s o b r e é l : l a s g r a v e s c u e s t i o n e s p e n -

d i e n t e s n e c e s i t a n u n G o b i e r n o q u e p u e d a 

d a r l e s s o l u c i ó n . H é a q u í l a s a f i r m a c i o n e s 

q u e l o s a d v e r s a r i o s d e l p a r t i d o l i b e r a l p r o 

c l a m a b a n e n t o d o s l o s t o n o s , e s p e r a n d o 

q u e e l d e b a t e p o l í t i c o q u e se a n u n c i a b a 

c o m o el W a t e r l o o de l a s i t u a c i ó n , a b r i e s e 

e s o s s o ñ a d o s y r i s u e ñ o s h o r i z o n t e s . 

E l d e b a t e p o l í t i c o n o s ó l o h a l l e g a d o , 

s i n o q u e h a p a s a d o e n l a C á m a r a p o p u l a r , 

q u e e s d o n d e m á s e s p e r a n z a s o f r e c í a á l a s 

o p o s i c i o n e s ; y n o s o t r o s , 6 e s t a m o s s o r d o s , 

é n o v e m o s , n o y a J u s t i f i c a d a s , s i n o ni a ú n 

s i q u i e r a d i v i s á n d o s e e n e m b r i ó n a q u e l l a s 

a f i r m a c i o n e s , p u e s t o q u e el d e b a t e p o l í t i c o 

h a d a d o l a s s e g u r i d a d e s c o n t r a r i a s . 

N o s e d i r á a h o r a q u e l o s c o n s e r v a d o r e s 

s e h a n p r e s e n t a d o t r a n q u i l o s y b e n é v o l o s 

p a r a el G o b i e r n o ; n o s e d i r á q u e el G e n e -

r a l L ó p e z D o m í n g u e z h a e s t a d o m u d o , ni 

- q u e l o s r e p u b l i c a n o s h a n p e r d i d o u n a o c a -

s i ó n , ni q u e el S r . R o m e r o R o b l e d o n o h a 

t r a t a d o d e a p r o v e c h a r l a q u e se l e p r e s e n -

t a b a . 

T o d o l o m á s r e c i o de l d e b a t e h a v e r s a -

d o s o b r e i n c i d e n t e s p u r a m e n t e p e r s o n a l e s , 

y s o b r e d e t a l l e s de l o s C o n s e j o s d e M i n i s -

t r o s d u r a n t e l a c r i s i s , á l a c u a l , p o r m á s 

q u e se h a h e c h o , n o h a p o d i d o n a d i e d a r l e 

c a r a c t e r p o l í t i c o . 

N I c u e s t i o n e s d e d o g m a , n i c o n t r o v e r -

s i a s de p r i n c i p i o s , h a n o c u p a d o la a t e n c i ó n 

d e l a C á m a r a , n i h a n c o n m o v i d o , p o r l o 

t a n t o , á la m a y o r í a . 

M i n i s t r o s e n t r a n t e s y s a l i e n t e s , h a n 

m a n i f e s t a d o s u c o m p l e t a a q u i e s c e n c i a á l a 

m a r c h a d e l G o b i e r n o , y l a s e s p e r a n z a s d e 

p r o f u n d a s d i s i d e n c i a s h a n d e s a p a r e c i d o 

e n t r e el e c o d e l o s a p l a u s o s q u e l o s i n t e r e -

s a d o s d a b a n á l a s f r a n c a s y t e r m i n a n t e s 

m a n i f e s t a c i o n e s d e l P r e s i d e n t e de l C o n -

s e j o . 

í j i h u b i é r a m o s n e c e s i t a d o de p r u e b a s 

p a r a a f i r m a r n u e s t r o e n t u s i a s m o p o r e l r é . 

g i m e n p a r l a m e n t a r i o , el ú l t i m o d e b a t e n o s 

l a s h u b i e r a d a d o c o n c l u y e n t e s . 

B a j o u n s i s t e m a d e r e p r e s i ó n y d e s i . 

l e n c i o , n o e s c a l c u l a b l e á d ó n d e h u b i e r a 

a l c a n z a d o el i n c e n d i o , c o n l o s m a t e r i a l e s 

q u e l a s o p o s i c i o n e s a c u m u l a b a n . T a l h a 

s i d o e l e s f u e r z o h e c h o , q u e l a o p i n i ó n h a -

t í a l l e g a d o á i m p r e s i o n a r s e , a c u d i e n d o l a s 

g e n t e s a l d e b a t e en la e s p e c t a c i ó n d e q u e 

s e p r e s e n t a r í a n á la v i s t a de l a N a c i ó n 

g r a v e s m i s t e r i o s , t e n e b r o s o s m a q u i a v e l i s -

m o s , i n c o m p a t i b l e s c o n l a i d e a de i o d o 

G o b i e r n o . 

U n D i p u t a d o e l o c u e n t e , p e r o m á s f o -

g o s o q u e h á b i l , l a n z ó l o s p r i m e r o s d i s p a , 

r o s . S u s p a l a b r a s f u e r o n l a c o n d e n s a c i ó n 

d e t o d o s l o s v a g o s a n u n c i o s d e g r a n d e s 

c o m p l i c a c i o n e s , p e r o n a d a se c o n c r e t a b a ; 

y s e h a b l a b a , m á s a l s e n t i m i e n t o p a r a p e r -

t u r b a r l o q u e á la r a z ó n p a r a c o n v e n c e r l a . 

P u e d e d e c i r s e q u e en l a s p r i m e r a s h o -

r a s p e r d i ó el d e b a t e t o d o s u i n t e r é s de f o n -

d o , s i b i e n c o n s e r v ó el q u e p u d i e r a n p r e s -

t a r l e l o s i n c i d e n t e s p e r s o n a l e s ; i n c i d e n t e s 

q u e e l p a t r i o t i s m o y l a c l a r a i n t e l i g e n c i a 

d s t o d o s d i s i p ó de t a l m a n e r a , q u e n i u n 

g r a n o de a r e n a p u d o l l e v a r á s u p a s o e l r u -

d o h u r a c á n d e l a s o p o s i c i o n e s . 

N o s g u s t a s e r j u s t o s y n o d e j a r e m o s de 

t r i b u t a r l o s e l o g i o s q u e m e r e c e n l o s e l o -

c u e n t í s i m o s d i s c u r s o s p r o n u n c i a d o s y l o s 

d e r r o c h e s d e i n g e n i o d e l o s c o m b a t i e n t e s , 

r e s u l t a n d o p a r a n o s o t r o s e l d e b a t e c o m o 

e s a s c o m p o s i c i o n e s d r a m á t i c a s , q u e t i e n e n 

p i e z a s de m ú s i c a a d m i r a b l e s ; q u e p r e s e n t a n 

e n e s t e s e n t i d o t r o z o s de v e r d a d e r a i n s p i -

r a c i ó n , p e r o q u e c a r e c e n d e a r g u m e n t o y 

d e i n t e r é s . E l o í d o , p u e s , h a g o z a d o : l a 

i n t e l i g e n c i a n o h a t e n i d o o c a s i ó n de e m -

p l e a r t r a b a j o a l g u n o . 

U n a e n s e ñ a n z a o f r e c e e l d e b a t e ; e n s e -

ñ a n z a s e r i a y d e g r a n i m p o r t a n c i a e n l a 

p o l í t i c a . A n t e e l d e c i d i d o b a t a l l a r d e l o s 

c o n s e r v a d o r e s , a n t e s u s f r a s e s g r u e s a s y 

s u a c t i t u d d e a s a l t o , t o d a s , a b s o l u t a m e n t e 

t o d a s l a s f u e r z a s l i b e r a l e s e n s u s d i s t i n t o s 

m a t i c e s , h i c i e r o n u n m o v i m i e n t o d e c o n -

c e n t r a c i ó n y p r e p a r a r o n s u s a r m a s . 

E l j e f e d e l o s c o n s e r v a d o r e s , i n f l u i d o 

p o r e s e e s p e c t á c u l o y d e m a s i a d o e s t r a t é g i -

c o p a r a c o m p r o m e t e r s u s h u e s t e s e n u n a 

d e r r o t a s e g u r a , s e l e v a n t ó , y á l o s e c o s d e 

l a m a r c h a r e a l , o r d e n ó u n a r e t i r a d a h o n -

r o s a , p e r o a l fin r e t i r a d a . 

E l G o b i e r n o , f u e r t e m á s q u e a n t e s , y 

l u c h a n d o c o n e l u n á n i m e y e n t u s i a s t a 

a p o y o d e l a m a y o r í a , h a g a n a d o t e r r e n o . 

L a s o p o s i c i o n e s ni h a n s e ñ a l a d o u n p e l i g r o , 

ni h a n o f r e c i d o u n a s o l u c i ó n ; l a l u c h a h a 

e v i d e n c i a d o q u e n o h a l l e g a d o e l t i e m p o de 

q u e l a p o l í t i c a e.xija el r e g r e s o d e l o s c o n -

s e r v a d o r e s ; n a d i e se h a p r e s e n t a d o en c o n -

d i c i o n e s ni e n p r o p ó s i t o s de r e c o g e r l a h e -

r e n c i a . 

¿ D ó n d e e s t á n , p u e s , t o d a s a q u e l l a s d i -

ficultades, t o d o s a q u e l l o s p r o b l e m a s , t o d o s 

a q u e l l o s p e l i g r o s ? E s d e c i r , ¿ d ó n d e e s t á l a 

P a s t o r a ? 

C R O N I C A P A R L A M E N T A R I A 

Comenzó a y e r en e l Senado l a diacusióa de 
l o s presupuestos , pero a n t e s de que es te debate 
86 iniciase, liubo en la sesión dos incidentes po-
l i t ieos muT dignos de notarse . 

R e s t a b l e c i d o de su enferraedad nuestro ¡ lus-
t r e a m i g o e l Sr. l l a r q u e s de t-ar ioa l , lilzo uso 
de la p a l a b r a p a r a dirigir var ias pr . 'guntaa al 
Sr . Pres idente del Consejo de Ministros y pro-
t e s t a r de q u e h a y a h a b l a d o en e i P a r l a m e n t o 
d e l informe d e l Consejo Supremo de Guerra 7 
Marina sobre la consul ta e l e v a d a por e l G o b i e r -
no de el a s u s t o del santo ¡/ se^a, pues un C n e r p o 
C o n s u l t i v o a o pnede dar ni qu tar l a razón por-
que const i tu ir la esto u n a e x t r a ü m i t a c i ó n q u e 
l a s C á m a r a s no p u e d e n consentir . 

Respecto á la categoría j honores del señor 
Ministro de la Guerra sostuvo, con gran razo -
namiento y elocuencia, que sea cualquiera su 
graduación, son los mayores que existen en la 
milicia, mientras ocupa el puesto que desempe-
ña por I& coafianza de la Corona. 

El S f . Marqués de Sardoal apoyó estas af ir -
maciones 7 preguntó al Sr. Píesidente del C o n -
sejo cuál era su opinión en la materia. 

El S r . S a g a s t a contestó q u e al pr imer p u u t o 
nada debía saberse ni decirse b a s t a t a a t o q u e 
r e c a i g a una resolución minister ia! , que lo m i s -
mo puede a j u s t a r s e al Informe que no; y c u a n t o 
al segundo, respondió que l a s opiniones e m i t i -
das no pueden tener más valor q u e en a q u e l l o 
q u e se a j u s t e n á l a s disposiciones l e g a l e s v i -
g e n t e s y á la ley c o n s t i t u t i v a del e jérc i to . 

G1 Sr . Marqués de S a r d o a l , en s a rectit ica-

clón dec laró , como y a lo habla hecho a l p r i n c i -
pio, que h a f a l t a d o á su deber todo e l que h a y a 
dado ¿ conocer d e t a l l e a l g u n o de l i n f o r m e de l 
Conse jo S u p r e m o de G u e r r a y Mai ioa . 

E l Sr . l íojo A r i a s preguntó a l Sr. S a g a s t a s ' 
se iba á presentar a n t e s de que termine la a c -
t u a l l e g i s l a t u r a e l proyecto de l e y de sufragio , 
á l o cua l contestó e l Presidente del Conse jo que 
e l Gobierno anterior tenia ese propósito , pero 
que con la crisis ocurrida no puede a s e g u r a r s e 
si el a c t u a l Gobierno en los pocos d í a s que 
quedan de leg is la tura t e n d r á t iempo b a s t a n t e 
para formar y presentar el proyecto . 

El Sr . Rojo Ar ias en su rect i f icación mostró 
deseos de saber si e l proyecto será de s u f r a g i o 
UDivarsi l directo, manifestando s u s temores de 
q u e pudiera venir una situación de l o s ^seüores 
Martínez de C a m p o s y D u q u e de T e t u á n , e n c u -
yo caso p e l i g r a r í a la fórmula de l Sr . G a r c í a S a n 
i l i g u e l . 

E l Se. S a g a s t a dijo que e l Gobierno p r o c u r a -
ría armonizar las opiniones de los dist intos i n -
dividuos «)e la mayoría , pero sa lvando siempre 
e l principio del sufragio u n i v e r s a l . 

Rect i f icaron n u e v a m e n t e los S r e s . Rojo Ar ias 
y S a g a s t a , y se pasó á la discusión de l o s p r e -
supuestos . 

E n contra de la t o t a l i d a i de l de g a s t o s c o n -
s u m i ó el primer turno el Sr . Fabió, p r o n u n c i a n -
do u n largo discurso que fué contestado por e l 
señor Marqués de A g u l l a r de C a m p ó o . 

Dpspues de las rec t i f i cac iotes intervino el s e -
ñor Miaietro de H a c i e n d a . 

E n el Congreso , discusión de presupuestos , 
apoyando e l Sr . Garc ia de Hita una enmienda a l 
ar t . 8.- Combat ida por e l Sr . S a n t a n a , se d e s -
echó ea votación ordinaria. 

A1 m i s m o artieuli) p r e s e n t a otra enmienda, 
pidiendo U subida de los arance les , e l S r . Muro, 
4ue e x p u s o en s u discurso todos los a r g u m e n t o s 
de la escuela proteceioaista, sol icitando a l p r o -
pio t iempo muciias ecoDomias. 

L e contestó el S r . A g u i l e r a , m u y e locuente 
y ra zona dan: ente y se deseclió l a enmienda. 

S e aceptaron v a r i a s enmiendas d é l o s s e ñ o -
res Mart ínez Longor ia . Pedrej fa l y otros a l a r -
t i c u l o ' J . ' , y otra del Sr . Gamazo sobre c o n s u -
mos . 

T r a s de l i g e r a discusión, el Sr . V i l l a v e r d e 
apoyó una enmienda al ar t , 1 1 pidiendo l a ele 
Vftción de un 40 por 100 eu l a s part idas de l 
Aran-;el r j l a t i v a s á los cereales y harinas . 

E i ex-Ministro conservador pronunció un n o -
t a b l e discurso, a u n q u e á nuestro ju ic io no l e 
asist ía m u c h o la rdzón, poro no puede n e g a r s e 
que el S r . V i l l a v e r d e e s t u v o m u y e l o c u e n t e . 

Contestó , en nombre de la Comisión e l s e ñ o r 
Vincent i , rebatiendo uno por uno todos los a r -
g u m e n t o s q ' je a q u e l empleara en apoyo de s u 
e n m i e n d a . 

Terminado e l discurso del S r . V i l l a v e r d e se 
reunió e l Congreso en seccionos, y conc lu ida 
é s t a so l e v a n t ó la sesión. 

E n l a sesión de la noche recti f icaron en p r i -
m e r termino los Sres . V i l laverde y V i n c e n t i , y 
despaes e l Sr. B a r e l l pronunció a l g u n a s frasea, 
promoviéndose vivo iac ideoto entre el orador y 
el S r . V i n c e n t i encargado de contestar le . 

E l Sr . B e c e r r o de B s n g o a , que usó á c o n t i -
nuación de la p a l a b r a , pronunció un br i l lant ís i -
mo y rotf tble discurso, que m a n t u v o la a tenc ión 
de la C á m a r a . 

E n elocuentís imos p e r í o d o s , defendió l a s 
teorías l ibrecambistas propinando terrible v a -
rapalo á los proteccionistas . 

E l Sr . Becerro de B e o g o a fué m u y fe l i c i tado 
a! terminar su discurso. 

Tras de a l g u n a s pa labras del Sr . V i l l a v e r d e , 
f u é desechado en votacion nominal por 13o v o -
t o s contris 14. 

E l Sr . C e l l e r u e l o apoyó una e n m i e n d a ssobre 
pago de atrasos de l a s Compañías de f e r r o c a -
rr i les . 

C o n t e s t ó e l Sr . J^iuistro de Hacienda o p o -
niéndose. 

L k sesión terminó cerca de la una de l a m a -
drugada . 

ECOS POLITICOS 

A p e s a r de los estrepitosos bombos c o n q u e 
var ios per iódicos importantes publ icaban r e c l a -

mos, ar t í cu los y anuncios, recomendando l a 
suscripción á la emisión de obligaciones d é l a 
Compañía de l C a n a l de Panamá que t u v o l u g a r 
a n t e a y e r , se sabe que en E s p a ñ a dicha s u s c r i p -
ción no representa una proporción da 2 por 
1.000. 

G r a n parte de ese retraimiento sa debe á l o s 
avisos l e a l e s quo hemos dado desde las c o l u m -
nas de nuestro periódico para que los i n c a u t o s 
no c a y e r a n on la red que s e l e s habia t e n d i d o 
con p o m p o s a s promesas de premios f a b u l o s o s . 

E n Francia y en los demás países donde se 
h a rea l i zado l a opevación, e l éxito de é s t a h a 
sido desastroso. 

E n tota l idad ao h a l l e g a d o k cubrirse ol 60 
por l o o de la suscripción. 

Uno de los periódicos de e s t a corte que m á s 
se ha dist inguido (ao tanto como Ln Corríspon~ 
deuda), en l a inserción de anuncios y rec lam»a, 
publ ica anoche la noticia del resultado de la 
suscripción en e s t a forma: 

<Ha causado honda impresión en todos loa 
mercados e l resul tado de la emisión de P a -
n a m á . 

Do los dos millones de ob ' igaciones o f r e c i -
das, sólo, según datos de la Dirección de la 
Compañía, se ha colocado el 60 por 100, 6 sean 
1.200.O00, de ellas unas 4,000 en España. 

L a consecuencia Inmediata h a sido l a b a j a 
de l a s acciones, que cierran hoy á 388 francos , 
habiendo perdido m u y cerca de 100 en las ú l t i -
m a s cuarenta y ocho horas. 

A u n cuando esto e s u a gran contrat iempo, 
h a y que confiar en los poderosos medios con 
que c u e n t a la empresa para l l e v a r adelante l a 
obra.» 

El socialismo se m u e s t r a temible en A l e m a " 
nia c o a sus a m a n a r a s do muerto a l n a o v o E m -
perador y a l viejo Canci l ler . 

El Director de policía, l lamado por e l E m p e -
rador, h a declarado que desde la muerte de G u i -
l lermo 1 reina gran agi tación entre los soc ia l i s -
t a s que se h a l l a n relacionados con el comité 
a n a r q u i s t a de Londres , E l Emperador, que t e -
m e l a s maquinaciones de aquel los, entró el d o -
m i n g o e n B e r l í n escol tado por f u e r z a s de c o r a -
ceros ó irá esta noche á Berlín con las mis n a s 
precauciones. L a policía secreta de P o s t d a m se 
h a a u m e n t a d o considerablemente. S e h a cons-
truido una v e r j a de hierro q u e ais la e l Pa lac io . 

H a n s a í i d o de Londres , con dirección d e s c o -
nocida, dos social istas peligrosos: se cree v a y a n 
á B e r l í n . 

S e g ú n e l Sorideulclte, B i s m a r c k , eu vista 
da los t rabajos socialistas, pedirá al C z a r que se 
r e n u e v o la S a n t a A l i a n z a . 

Y dice anoche La Gorreípondencia'. 
«Hoy ha sido recibida por S . M., e a audiencia 

par t icu lar , l a E m b a j a d o r a de A l e m a n i a m a d a m a 
S t u m m . » 

¿No cree e l co lega que hubiera sido m á s m e -
j o r decir l a señora del E m b a j a d o r de AlemaniaT 

Porque en algo se h a de diferenciar l a corte 
de los vi l lorrios y l u g a r e s donde á la^ e s p o s a s 
de loa Módicos, J a e c e s , F isca les y Escr ibanos , 
se l e s l l a m a l a medica , la j u e z a , la fiscala y la 
escr ibana. 

E l femenino de los empleos y destinos sólo 
se usa entre la c lase de tropa y entre m a y o r a -
l e s de d i l i g e n c i a s y carreros que l l a m a n á s u s 
m u í a s la coronela, la capitana y l a genirala. 

La Correspoítiíneiti tiene sal idas del ic iosas . 
F u é el periodico q u e dió ol t e x t o de UQ t e l e g r a -
ma que se suponía dirigido por S . M. la R e i n a 
C r i s t i n a á la Emperatr iz V i tor ia de .Ylemauia, y 
a y e r se d e s c u e l g a c o a la siguLentí rotunda rec-
tiñcación: 

«Debidamente autorizados podemos a s e g u -
rar que e s c o m p l e t a m e n t e inexacto el t e x t o d e l 
t e l e g r a m a de pésame, que publ ican a l g u n o s p e -
riódicos dirigido á la Emperatr iz viuda de A l e -
mania por S . M. l a Reina Regente.> 

P a r a otra vez lo que debe hacer el c o l e g a e s 
no publ icar e m b u s t e s m i e n t r a s autorizado d e -
bidamente no le conste qua no lo son: 

E n los primeros días de la próx ima s e m a n a 
se discutirá y votará por e l A y u n t a m i e n t o el 
d ictamen de la Comisión encargada de informar 
sobre la proposición de los ganaderos para a b a s -
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tecer á los mercados de Madrid de carnes en 
buenas condiciones. 

B1 General Martioes de Campos aa ldr i en 
brere para Santander. A y e r estuvo e a Palacio 
á despedirse de S. M. la Reina j do S. A., la In-
fanta doüa Isabel-

Suponemos que habrá solicitado dei seüor 
líiEistro de la Guerra el permiso correspon-
diente. 

Tienen j a por cosa indubitable que oí Minis-
tro de la Gobernación ha decidido ae^ar á los pro-
pietarios y empresarios de teatros, la prórroga 
de un año que habían solicitado para las insta-
laciones del alumbrado eléctrica en sus respec-
tivos coliseos. 

L a noticia de esc propósito Sel Sr. Moret ha 
causado general sítisfaceión en e! público. 

También se cree que para la inspección de 
las instalaciones de dicho alumbrado se nom-
brará una Comisión técnica con jefes v oficiales 
del Cuerpo de Telégrafos: 

Hablando de la importancia, prestigio y f u e r -
za que tiene en España el General Martínez de 
Campos, escribe El Siglo-. 

«Penetren loa que lo duden en el más apar-
tado rincón de España y pregunten al labriego 
a l pobre pastor, porMartinez de Campos, y cada 
cual os presentará á sti heroe rodeado de miste-
riosa leyenda.» 

Nos parece que el colega no iia hecho las 
consultas que aconseja se hagan. 

Porque muchos labriegos no opinan de ese 
modo. 

A las siete de ayer tardo pasaba el Viático 
por l a Puerta del Sol. en ocasión de que la Rei-
na regresaba do paseo. S . M. cedió su carruaje 
al sacerdote 7 lo siguió á pió con sus A u g u s t a s 
hijas h a s t a l a iglesia del Carmen, rocibiendo una 
OTacion muy expresiva al salir del templo. 

Ayer tarde-visitó el Sr. Ministro de Fomento la 
Academia de la Historia, acompañado del señor 
Nieto, Director general de Instrucción pública 
siendo recibido por los acadsmlcos señores Cáno-
vas del Castillo. Fernández Guerra, padre Fita 
Danvila. l i i d a y Dslgadoy otros quiemes mos-
traron a los dos personajes indicados el notable 
pahmpsert.) de León, habiéndose usado el reac-
tivo para que resaltaran loa detalles. K1 Minis-
tro tuvo la satisfacción de declarar que es una 
obra verdaderamente notable. Después pasaron 
a ver la biblioteca que logó ei Gt^neral San 
Komao. 

El Sr . Canalejas, muy satisfecho de la visita, 
oíreeió su incondicional apoyo á la Academia. 

guíente programa, qne muy en breve ha de ser 
solemnemente patdicado: 

«1.* Los católicos iateg-ros é intransigentes 
se declaras católicas antas que politicoa, j po-
líticos en cuanto la política conduzca a l trlanf» 
práctico de la religión. Por esto no tendrán otro 
programa doctrinal que la infalibilidad pontifi-
cia y el Syllaius, ta l como aparece explicado en 
los discursos de Pío IX, sobre todo cuando éste 
decía que los católicos liberales son peores que 
los monstruos de la Cti tKune. 

2.- Los católicos íntegros é iatransigentes 
declaran que tienen por liberales á todos los que 
n« entienden e l Sgllahvs como ellos lo entienden, 
explican y aplican, y por lo tanto, que consi-
deran liberales á todos los periódicos carlistas 
que aceptan los Manifiestos de D . Carlos, sobre 
todo el de Morentín y el publicado por el señor 
L l a u d e r . 

3.- Los católicos íntegros é intransigentes 
obedecerán á D. Carlos, en cuanto este se colo-
que dentro de sus doctrinas, y en lo demás con-
testarán á sus órdenes con la declaración de 
que han de obedecer antes á Dios que á los hom-
bres. 

Los católicos íntegros é intransigentes 
reunirán, en caso necesario, á los Sres. Mateos 
Gago, Sardá y Satvany, Doctor Beig, Torró, Ez-
c e n a r r o y ü r t í y L a r a , los cuales, en su cual i -
dad de teólogos, ó lo que sean, darán su dicta-
men doctrinal sobre los Manifiestos de D. C a r -
los, y declaran que parte de ellos se puede se-
guir, y quo parte de ellos se ha de rechazar y 
condenar. 

5.- Los católicos íntagros é intransigentes 
declaran que ¡os carlistas liberales son los peo-
ras enemigos de la Iglesia; .¡ue les siguen los 
hombres de la unión católica y que debe dudarse 
de la ortodoxia de todo aquel quo no acepto 
desde luego el restablecimiento del Tribunal del 
Santo Oficio.» 

El Ministro de Fomento S r . Canalejas tiene 
vivos deseos do que se apruebe la ley del credi -
to a g r i c o b antes de que las Cortes dea fin á s u , 
tarcas, porque aquella ley dará facilidades re-
formistas al Ministro de Fomento. 

Loa católicos íntegros é intransigentes deben 
ahora concertar otros acuerdos contra e l Papn, 
cuya última encíclica, según nos comunicó ayer 
et telegrafo, es un documento que contiene las 
siguientes declaraciones: 

«Explíeasa en al. el concepto que de la l iber-
tad tiene la Ig l js ia . 

Dice que ésta defendió siempre la libertad 
civil y política de los pueblos; que abolió la e s -
clavitud y civilizó el mundo. 

BI Pupa combate el falso liberalismo que 
niega la ley divina y pretende establecer la l i-
bertad sin religión. 

lista doctrina tiende á destruir ia diferencia 
que existe entre lo justo y lo injusto. 

Hace descansar la sociedad únicamente so-
bre ia fuerza de la Iglesia: declara que ésta no 
rechiiza ninguna forma de Gobierno; que admite 
el ejercicio de las libertades modernas, civiles 
y pohtiuas y la resistencia contra ía opresión, 
tomando parte en las institucíonea democráti-
cas y populares y do las aspiraciones de los pue-
blos á la independencia nacional. 

Por su propia iniciativa asistió ayer e señor 
Mmistro de Fomento si ejercicio ce grado de un 
alumno de la escuela superior de Diplomática 

En presencia del claustro pleno, que pre-
sidia el Ministro y los señores Director de Ins-
trucción pública y Rector de la Universidad, el 
alumno p a d u a n d o , S r . Conde de Bernar, hizo 
^ a brillantísima disertación acerca del origen 
de la escritura. 

E l S r . M.inistro quedó muy satisfecho de su 
visita a l a escuela de Diplomática á cuyo Direc-
tor y brillante claustra de profesores feücitó 
«on calor al advertir cuánto importa á la cultura 
patria el estado de la enseñanza en aquel cen-
tro superior. 

Cuando murió fué<comprado un trozo de te-
rreno en ei cementerio de! Este , y por largo 
tiempo dos damas depositaron flores sobre ia se-
pultara . 

L a jiM^cia buseó-& dichas damas, pero k p e -
sar d é l a s señas dadas por el Conserje del ce-
menterio. no pudieron ser halladas, y el J u z g a -
do dewstió de reconstituir el estado civil de 
aqnel falso Collín. 

Por último, acaba do darse una satisfacción 
al Collín verdadero. 

Por sentencia de 5 d e Mayo último el Tribu-
nal civil de Li l le ha confirmado que un descono-
cido usurpó el nombro de Vietor Carlos José 
Coll ín, ordenando la rectificación de su hoja da 
servicios. 

El Consejo de guerra de Lille ha declarado 
que la condena no puede aplicarse á Collín. 

O R D E N D B L DliV 

El Sr . Fabié consumió e l primer turno en 
contra del presupuesto Je ¿astos de la Penínsu-
la, calificando de burla el ratraao con que los 
presupuestos l legan para su discusión al S e -
nado. 

El orador se extendió en consideraciones 
para demostrar la deficiencia del proyecto. 

Lo contestó el Sr . Marques de Agui lar de 
Campóo, justificando la conducta del Ministro 
de Hacienda en la presentación de los presu-
puestos, y rebatiéndolas censuras q u e d e los 
gastos había hecho el Sr . Fabié. 

Rectificaron ambos oradores, empeñsndose 
en un debate sobre el proteccioniamo y el libr^j 
cambio y sobre las so uoiones que r e d i m a e l 
estado del país y de la agricultura en el orden 
económico. 

E! dr. Ministro de Hacienda hizo la exposi-
ción de las ideas del Gobierno respecto á los 
presupuestos, haciendo notar l a reducción de 
cifras que en estos se ¡la hecho, que no tiene 
precedente en los del partido conservador. 

Se levantó la sesión á las T y 40 minutos. 

E C O S P A R L A M E N T A R I O S 

S E N A D O 

E l banquete que por iniciativa de varios 
académicos de la real de Jurisprudencia se ofre-
ce al Sr. Canalejas, se celebrará en Lardhy el 
sábado próximo. 

Dadas las dimensiones del local, tendrá que 
ser limitado el número de los comensales 

El tipo fi)ada para el cubierto e s do cinco 
duros, y no once, como por errata de imprenta 
anuncia ayer El Imparcíai. 

E s más que probable, casi seguro, que la-
Córtes quedarán cerradas el sábado de la próxis 
ma semana. 

1̂ 0 que no se sabe aún. es la fórmula- pues 
^ e n t r a s unos creen que será la de suspensión 
de las sesiones, otras personas opinan que debe 
ser por declaración de quedar terminada la ac-
tual legislatura. 

Nos inclinamos á suponer que será lo nri-
mero. 

L A L I B E R T A D , L A R E L I G I O N 

Y LOS CARLISTAS 

La Unión asegura que los carlistas rebeldes 
de El Siglo Fuma tienen concertado y a el si-

U N M U E R T O V I V O 

E l Tribunal civü de Lil le y el Consejo de 
guerra del primer cuerpo de ejército acaban do 
dar luz sobre un caso muy singular. 

Mr. Víctor Collín, hijo de un gran comer-
ciante de Bordeaux, voluntario en el regimiento 
de línea, número 49. salió del cuerpo obtenien-
do la nota de «Bueno» en loa exámenes, 

Deseoso de txaminarse para alcanzar el g r a -
do de Oficial de la reserva, pidió un extracto de 
su hoja de servicios. 

Cual no seria su asombro al ver que había 
sido condenado por el Consejo de guerra de L i -
lle á dos años de presidio por deserción en t iem-
po de paz. 

M. Collin protestó enérgicamente, pero se le 
dijo que su hoja penal le correspondía e x a c t a -
mente. El mismo nombre, los miamos apellidos-
el mismo lugar de su naturaleza y la misma fe-
cha de su nacimiento. 

También supo que había muerto en Li lJee l 
8 de Abri l de 18S7y hasta se la entregó su par-
tida de defunción. 

L a broma pareció un poco pesada á M. C o -
l ' in y escribió al Fiscal de Li l le . 

Se abrió una información, resultando de e l la 
lo siguiente. 

Un individuo cuyo nombre sn desconoce se 
hizo inscribir presentando documentos con e l 
nombre de M. Victor Collín y con él se incorpo-
ró al regimiento núm. IST y con él fué condena-
do y enterrado. 

Varía'! personas que habían conocido al s u -
puesto Collín durante su estancia en Lil le, refi-
rieron que les manifestó que Collia no era su 
verdadero apellido. 

—Nadie en el munio,-les decía, sabrá quién 
soy yo; pertenezco á una familia noble y rica; 
mi paire fué Agregado de Embajada en tiempo 
del Imperio y mi cuñado es Capitán de caba-
llería. 

Con frecuencia recibía cantidades considera -
bles y siempre quemaba las cartas en que I t s 
recibía. 

La sesión se abrió á las dos y treinta v cinco. 
El S r . García Barzanallana leyó su voto par-

ticujar acerca del ferrocarril de Soto del K e v á 
Ciaiio Santa Ana. 

El Sr . García Torrea llamó la atención del 
Ministro de Marina sobre un articulo publicado 
por Lo. Voz ie Gutpiccoa relativo al concurso pa-
ra construir los cruceros, en el que se habla do 
que un caballero que ejeri.'e mucha influencia, ha 
p«i<a¿o ya ulioíos Sírcicios á determinada so-
ciedad. 

Contestó el Sr . Miniatro de Marina que, sea 
quien fuero la persona á que se a l u J i a y s u i n -
fluancta, resolverá el coucurso sin oir consejo 
alguno interesado ó inspirándose sólo en la ra-
zón y en la justicia. 

E.1 S r . Marques de Sardoal protestó contra la 
heregia constitucional de habor-se hablado en el 
Parlamento del iníbrme del Consejo Supremo do 
la Guerra sobre la consulta elevada por el G e -
bioroo de S . M. acerca del incidente Casaola-
Martínez de Campos, sin haber recaído una re-
solución ministerial 

Negó quQ el Consejo Supremo liubiera dado 
la razón á nadie, porque seria una extral imita-
ción de aus fucultadea, que las Cámaras no po-
dían conaentir. 

Sostuvo también que, según la buena doc-
trina constitucional, la categoría y los honores 
de los Ministros de la Guerra, sea la que fuere 
su graduación, eran los mayores de la milicia 
mientras contasen con la confianza de la Co-
rona. 

Invocó en su apoyo una Real orden do ISSí 
dictada por el General Blassr. 

Terminó pidiendo al Sr. Presidente del Con-
sejo de iliuistros su opinión sobre ambos asun-
tos. 

El Sr . Presidente del Consejo de Ministros 
contestó que nada podía decir ni sab^r acerca 
del informe del Consejo Supremo, por las razo-
nes expuestas p o r e l S r . Marques de Sardoal 
hasta que recaiga una resolución mimsteriul' 
que no necesita ajustarse á dicho informe. 

Añadió que todas las opiuiones que se ha-
bían manifestado subre la categoría y las pre-
eminencias del Ministro da la Guerra y del C a -
pitán General de ejercito uo íenian valor alguno 
si no se ajustaban a ia ley conatitutiva y á toda 
la legisi&clon militar vigente. 

E l á r . Marques de Sardoal halló justificada 
la prudencia ael Sr. Preside :te del Constjo v 
aürrao do nuevo que había faltado á su deber 
todo el que hubiese dado á conocer detalle aíS 
guno de informe dei Consejo Supremo de la 
Guerra. 

El Sr. Rojo Arias, después de decir que el e s -
tado de la mayoría era alarmente porque desea-
ba el cumphmiento de todas las promesas polí-
ticas. preguntó al S r . Presidente del Oonse^ sí 
estaba .¡ispuesto á dejar sobro la meas de' l.-s 
Cortesel proyecto de ley del sufragio dentro de 
esta leáislotura, tt fin de conocer la estensión 
que trataba de dársele. 

El Sr. Presidentt» del Consejo de Ministros 
contestó que el anterior Gabinete encomendó á 
una comisión de amigos do todas las proceden-
cias de la mayoría, Ja investigación de la for-
mula del sufragio, difícil porque no está deter-
minada ni en la ciencia ni en la práctica. 

El Gobierno anterior tenia el proposito d» de-
jar el proyecto sobre la mesa antes de terminar 
la presente legislatura; poro surgió la crisis y 
ya no puede decirse »i el provecto da ley del su-
fragio se leerá en ios pocos días que q u e d m d e 
tareasparlaineutarias, ó ae dejará para ia legisla-
tura próxima, en la que de todos modos deberá 
discutirse. 

El Sr. Rojo A ñ a s , encariñado con la fórmula 
del proyecto del Diputado Sr . García San Mi-
guel y temeroso d e q u e el Gobierno de la N a -
ción pueda caer en manos de los Sres. Martínez 
de Campos, Duque de Tetuán ó de la f r a c i ó n 
que representan en el panido liberal, pre-untó 
SI la formula del Gobierno sería de sufrao-io uni-
versal directo. " 

El Sr. Preside nte delConsejo contestó oue 
ei Gobierno anterior tenia y a redactada la tur-
mula y qae no sabe si será la que se presente 
porque aun no se ha examinaao por el nuevo 
Uabinete. 

Manifestó que la del Sr . García San Miguel 
es anterior a la suscrita por loa Sres. Montero 
moa y Alonso Martínez, y que la que se adonte 
aunara ia voluntad y el deseo de la mayoría del 
partido liberal. ^ 

Añadió que los temores del Sr. Rojo Ar ias 
no tenían fundamento porque ei sufragio uni-
versal esta aceptado por todos los elementos del 
partido, y que la fórmula se presentaría en esta 
legislatura si de¡arau tiempo para ello los de-
bates poüuous y económicos que se vienen sus-
citando. 

García Torres preguntóde nuevo al 
Ministro de Hacienda por que no regularizaba 
sus pagos el Consejo de Redenciones, que tiene 
el crédito correspondiente en el presupuesto. 

Contestó el Sr. Ministro do Hacienda que el 
estado o situación de pagos del Tesoro era hoy 
lo mismo ó mejor qne en años anteriores. 

C O N G R E S O 

L a sesión se abrió á las dos y cuarto, presi-
dida por el Sr. Martoe. 

Los Sres. González y Pando hicieron ruegoa 
de escaso interés. 

Entrándose en la orden del día se aprobó e l 
acta de Caspe, y juro el cargo de Diputado por 
dicho distrito D. Ricardo García Trapero. 

Continuó la discusión de presupuestos. 
El Sr . García Hita defendió una enmienda 

al art. 8.' pidiendo mayores economías. 
El Sr. Santana impugnó la enmienda v f u e 

desechada. 
E l S r . Muro apoyó otra enmienda al mismo 

articulo estableciendo el plazo de seis meses pa-
ra que el Gobierno iiaga uso do la autorización 
quo tiene por objeto introducir economías de 
cinco millones de pesetas, dedicándose su i m -
porte á la rebaja de la contribución territorial. 

Censuró que no se haya tenido en cuenta l a 
información agraria. 

El Sr. Aguilera, de la Comisión, impugno 
brillantemente la enmienda, sosteniendo que 
jamas se han hecho tantas economías en u a 
presupuesto como ahora. 

En au concepto nuevas economías, hechas 
tan impremeditadamente como ae piden, per ja-
^icar^a ios servicios públicos, porque se piden 
20 ó 30 millones de economiaíi, y en cuanto se 
trata de suprimir una Capitanía Gene-ral o una 
Audiencia, todos loa Diputados vienen n r o t e s -
tando. 

Con elocucnciay por modo muv vehemente 
defendió esta tesis 

Se desechó esta enmienda v se aprobó o a r -
ticulo 8.-

Se acepta una enmienda de los Sres. L o n g o -
ría y Pedregal que sera art. 9.- y otra del señor 
Gamazo sobro consumos, quo quedó como a r -
ticulo 10. 

Ei Sr. García Benito apovó una enmienda á 
este art. 10. para evitar el matute v las falsif i-
caciones por medio de algún beneficio en las t a -
n t a s de los vinos. 

El Sr. Correa la impugnó. 
El Ministro de la Gobernación ofreció ocu-

parse del asunto en cuanto se relacionn con la 
higiene pública. 

La enmienda fu» retirada v se aceptó otra 
del Sr. liar roso. ' 

^ El Sr. Alvarcz M iriño impugnó el mismo a r -
ticulo haciendo conaideraniones sobre encabe-
zamiento obligatorio, porque transforma el i m -
puesto en directo. 

El Sr . López Rodríguez hizo la defensa del 
dictamen. 

Se aprobó ei art. 10. 
Se aprobaron los artículos U y 12. 
El Sr . Villaverde defendió una enmiendia 

presentada como artículo adicional, y cuyo ob-
jeto es aliviar la situación agrícola por medio do 
ios aranceles. 

Concluyó consignando que ora dogma del 
partido conservador el proteccionismo, sobre 
todo, considerando el estado de nuestra agricul-
tura. " 

El Sr. Vincenti. de la Comísió.i. defendió e l 
dictameny las ideas libecambistas. aei^onoció la 
tendencia hacia la protección arancelaria que se 
nota en Europa, poro afirmó, que pura garantir 
nuestros intereses ea bastante OIÍÍBÍ» guo en loa 
aranceles, y abaratar la produceion. 

A l concluir MU discurso, se suspendió e l d e -
bate para reuDirseei Oon;,'reso en secciones, y 
se levantó la sesión á las siete. 

Se reanuda la sesión á las diez menea cuarto 
bajo la presidencia del Sr . Martos. 
• (Bastante concurrencia en loa escaños. A l -

gunos Ministros en el banco azul.) 
Rectifican los Sres. Villaverde y Tlneenti. 
El Sr. Burell hace uso de la palabra par» 

contestar á las alusiones que se le han diri-
gido. 

El Sr . Vincenti le contesta. 
Promuévese un incidente entre ambos ora-

dores, a l quo pone término el Presidente de l a 
Cámara. 

El Sr . Becerro de Bengoa pronunció un no-
table discurso en defensa de las ideas l ibrecam-
bistas. 

Aduce datos importantes en pro d é l a s d o c -
trinas que sustenta, cautivando su palabra f-icil 
y brillante por largo rato la atenaión de lo.s Di-
putados. Consigüe dar á su oración verdaderos 
caracteres de novedad é Ínteres, no obstante la 
aridez propia de las cuestiones económicas. 

E s contestado por el Sr. Villaverde. 
Puesto á votación ei articulo adicional, fue 

desechado por !3o votos contra 51. 
El Sr. Celleruelo apoya una enmienda sobra 

pagos de atrasos d é l a s compañías de ferroca-
rriles. 

El Ministro de Hacienda interviene y reco-
noce el espíritu justo de lo solicitado en la e n -
mienda, piiro manifiesta que no es posible s a 
adm^isión dentro de los actuales presupuestos. 

S e louanta la sesión á la una rasnos cuarto. 

Ayuntamiento de Madrid



El Eco Nacional 

U N C O P O D E O C H O M I L L O N E S 

Uno de los periódicos de m á s c i rcu lac ióa J 
m á s serios q u e se p u b l i c a n en Buenos A.ires, 
La Prensa, l l e g a d o a j c r , da c u e n t a de l hecho 

«guíente , ocarrido en uno de los m u c h o s c e a -
t r o s de B u e n o s A.ires en que se j u e g a f u e r t e . 

Una rueda b a s t a n t e n u m e r o s a de j u g a d o r e s 
rodeaban el t a p e t e , c u a n d o nn j o v e n se p r e s e n -
tó, í lovando por todo c a p i t a l la cantidad de 20® 
p e s o s . L a for tuna l e sonrió d o ta l modo, que 
a l cabo de un rato tenia a a t e si la s u m a de pe-
s j s 2.>.000, y con e s t a s u m a se puso á t a l l a r . 

— Copo la banca — d i j o uno de loa de l a 
u eda. 

—Acepto—-contéató el banquero. 
Utt instante después l a suerte se pronunció 

e n favor de l ú l t i m o . 
L a banca tenia , pues, 50.000 pesoa. 
E l banquero VOITÍO á t i rar c a r t a s . 
—Copo—^iijo la m i s m a v o z . 
— A c e p t o — s e lo repuso. 
Y las c a r t a s favorecieron a l banquero, y por 

s e g u n d a vez la suerte e s t u v o de su par te ; l a 
banca subió á 100.000 pesos . 

V u e l t a á t irarse c a r t a s . 
— C o p o — s e oyó otra v e z - y se repit ió l a p a -

labra:—«acepto» 
L a banca subió á 200.000 p e s o s . 
E a e s t e momento se percibieron e s t a s p a l a -

bras, proferidas por un cabal lero , c u y o porte , 
modales y f isonomía denotaban c l a r a m e n t e a l 
hombre nacido en la n e b u l o s a A l b i ó n : 

— C o p o , y h i s t a 1.1500.000 pesos aún q u e d a 
m u c h o que a n d a r . 

E l banquero tiró cartas , diciendo; 
— ¡ A c e p t o ! 
Y g a n ó una vez más agrupando a n t e sus tíjos 

l a cant idad de 400.000 p e s o s . 
E l ieetor puede i m a g i n a r s e l a solemnidad de 

a q u e l í o s m o m c n t o s . 
E l joven , que aún no se había sat is fecho con 

sus provocaciones al dest ino, volvió á t irar c a r -
t«3. 

—¡Copo! 
— ¡ A c e p t o ! » 
Y la suerte sonrió por fin a i copador: v e l 

banquero, que había adquirido la for tuna de 
iW.üOO pesos en pocus horas , con un c a p i t a l de 
2tKi pesos, se encontró de n u e v o sin u n c e n -
t a v o . 

Narrando el episodio so lamente , s e i n t e uno 
l a agitación i n g r a t a que produce e l azar, g o b e r -
nando ía fortuna do l o s hombres . 

Dicen los entendidos en la m a t e r i a , q u e e l 
aopo referido es el mns grande conocido, m a n o á 
mano, e a los anales de l j u e g o . 

pren didis en medio del sueño por la terrible catás-
trofe. 

El número de muertos pasa de 7*o y el de las casas 
destnjidas de 2 oso sólo en diches dos ciudades. 

Ln despacho del Pozo, dice que todo el distrito 
inundado perecieron i.5oo personas, y que pasaban de 
l.ooo los cadáveres encontrados. 

PARIS 27.—La emisión de obligsciones de! Casal 
de Panama no ha correspondido á tas esperanzís que 
se nabcan concebido eo el mundo de los negocios 

S í asegura que de los dos millones de obligaciones 
que se emitían no se ha suscrito mis que u.i 6a por 
100. es decir, un millón doscientas mil. 

Ksto ha producido mal efecto ea la Bolsa. 
Las accione» del Canal de Panamá han baiado 20 

franco». 
_ El 3 por loo francés y el 4 por 100 exterior eapa • 
no. abren m i s bajos que en la clausura de ia Bolsa de 
ayer. 

PARIS 27.—En nuestro mercado de vinos son de 
notar los numerosos arribos de este :p|do precedentes 
de España, hn cambio los de Italia son cada día más 
raros por la falta del tratado de comercio. 

El estado de los viíedos en la Gironda es general-
mente bueno y en el Ciiarens, Lot y Garoaa y Dordo-
na, se «pera una regular cosecha. 

LISBOA 27,—Las cenizas del cálebre literato 6 
hisuri idor portugués Alejan fro Herculano han sido 
trasladadas hoy con gran pompa desde el cementerio 
de Santaram a la capilla monumental del Monasterio 
de Belón, 
_ Muchas corporaciones científicas y literarias y va-

nos personales políticos han acompañado los restos 
del cálebre escritor desde la estación del ferrocarril 
hasta la iglesia de Belén, 

Mañanase celebraran en ésta solemnes funerales 
por el alma de Herculano, habiéndose encargado de 
la oración fúnebreel distinguido orador sagrado señor 
.Mérdez, Canónigo de la Catedral de Oporto. 

V í E N A s ? . — L a s noticias de Bulgaria anuncian la 
aparición de partidas armadas en la frontera búlgaro 
ruinana, conipuestas de emigradoi búlgaros. 

hste movimiento contra el Principe Fernando no 
tiene iraportaacia alguna. 

E C O S D E T O D A S P A R T E S 

Noticias del Ministerio de l a G u e r r a : 
S e h«Q concedido los s iguientes empleos r e -

g lamentar ioa en e l cuerpo ÜB Invál idos: 
De Curonel, á D. José A r i s t e g u i , de Teniente 

Coronel, « D . f r a n c i s c o Homeo, D. M a n u e l P e -
rez , D. J u a n Egcart ín, D . Pedro Garc ía y don 
M a n u e l Abad; y de Comisaría de Guerra d e p r i -
mera c lase á D . A l e j a n d r o Mart ínez . 

— H a n sido nombrados A y u d a n t e s de Campo 
de l Ministro do la G u e r r a e l Comandante de i a -
fanterni D. L u i s Bourgón y e l C o r o n a l D . L a u -
reano S a n z . 

— H a sido nombrado C o m a n d a n t e mil i tar de 
l̂ tt c iudadela de Menorca e l Coronel de la e s c a l a 
do r u s T v a de cabaí lar ía 1 ) . A l b e r t o Morera. 

— H a n sido nombrados F i s c a l e s p o r m a n e n t e s 
de cauía. i dul distrito mi l i tar de T a i e n c i a los 
i e n i e n t e a Coroneles de infanter ía D . Eduardo 
L o s a s . D . Uauión P a s t o r y D. F lorencio E s c o -
bar j los C o m a n d a n t e s D . L ú e a s F r a n c i a y don 
Bernardo Jltnénez. 

Y para el inUuio cargo , en el distrito de A n -
da ucia. l o s Tenientes Coroneles D . U a f a e l G o n -
zález Otón V D . Ildefonso Francas , y los Coman-
dantes D . Gahlno A r a n d a y D . B u e n a v e n t u r a de 
L u n a . 

t e l e g k a m a s 
D E L A A G E N C I A « F A B R A . 

de 

ha 

X>o l a m a u n n a . 
. ¿.^''••"'-O'' motivo de la discusión en la Cá-

mara de piputadoí de Italia de los proyectos de Ma-
lvenda, el S r Taocanelli, hablando del tratado de co-

•̂ 'JO que la ruptura de las negocia-
ciones ha causado grandes perjuicios á los agriculto-

y ""particular álos viticultores. 
? de estos son considera-

^ r italiana se ha resentido 
P i D f ruptura 
PaRIS 2G,--5egún un telegrama de Argel, violen-

tos pednscos han causado daños de consiaeración en 
vanos pueblos de aquella colonia. 

Alr unas personas resallaron heridas por la fuerza 
oei granizo, ^ 

BERLIN j G . - U redacción del Mínsaje fué confia, 
da por los decanos del Parlamento alemán á los tres 
presidentes de dicha Cámara, habiéndosr convenido 

E r ^ o T i c " 

A i b l r t ^ v l c w ? " Pf'^-^'P" Gales y el Prfntipe 

r . ^ M ^ ' i ^ e ® f 7 — T h i m e , i \ c i hoyoue no se ha 
recibido de boak.n ningún nuevo informe fes pe cto ' 
r.angue itanley. 

Anade que ¡os ind/genas croea realmente tjue 
llegado a Bahr-el-Gazel, ^ 
H» Eniperador Guillermo y el Príncipe 
de Uismarck han recibido nuevos anónitnos con ame-
naMs de muerte. 

^ atribuyen á los 6 0 c i a l i « a s alemanes, entre los 
-uaies se advierte sorda agitación desde e! adveni-
J!¡entodel nutvo Emperador. 

Las noticias de Berlin añaden que las amenazas de 
• S d í e s ^^^ " u s a n viva impreskín en los círculos 

c u . t e ' I í í U r ' 
U s discursos de Guillermo II han sido muy mal 

recibido» por el partido socialista que prevé una enér-
gica campana contra él. 

LONDRES 27,—Cámara de los Comunes.—Conti-
nua e decate sobre la conducta del Gobiern» en la 
cuestión irlandesa. 

E! Sr. üladstone apoya en un elocuente discurso la 
proMsicón del Sr. Morley censurando la manera co-
mo I p autoridades aplican la ley de represión y la 
Administración pública de irlanda 
G o b i e r n o d e f i e n d e con energía la política del 

ia proposición, es desecha por 
.4TI> votos contra 270. ' 

PARÍS Í T - E l Comandante Meynier, aerestado 
militar de la Embajada de Francia ea Madrid h» sido 
nombrado Teniente Coronel. 

NUEVA Y O R K 2(3 (vía cable Bilbao).-Un despa-
cbo de Milico que publican hoy los periódicos de Nue-
va Torls, da cuenta de los desastres causados por las 
inundaciones en varios puntos de aquella República. 

Dice que no se recuerda una desgracia semejante. 
A consecuencia de lluvias extraordinarias se pro-

«uieron nadas considerables. 
Las ciudades de León y Silao se vieron súbitamen-

te anegartas durante la noche. Las casas en su mayor 
parte construidas de adobes, se hundieron, perecien-
do g u s t a d a s ó ahogadas numerosas persínas sor-

— H a sido nombrado Gobernador de l cast i l lo 
del Horro de la H a b a n a , e l C o m a n d a n t e de i n -
fantería D. F i l í x del C a s t i l l o . 

— H a n ¡sido aprobados ios s iguientes cambios 
de dest inos del a r m a de ar t i l l er ía . 

Don Fernando C a s t i l l e j o y V a s a l l o , Coronel , 
de l tercer depósito de reolutamíeado y r e s e r v a 
para art i l ler ía , de Coronel dei primer r e g i m i e n -
to de cuerpo de e jerc i to . 

Don Ji jsús Gómez y Montero, Teniente C o r o -
nel , Director dal P a r q u e de B a d a j o z , ascendió á 
Coronel , de Coronel de l tercer deposito de r e -
o l Q ^ m i e n t o y reserva p a r a art i l ler ía . 

Don ttafad M o n t e r l e y M a n c a s , C o m a n d a n -
p del tercer regimiento divisionario, ascendido 
a l e n i e n t e C o f u u e l , de Comandante d e l a r m a r 
Director de l P a r q u e de B a d a j o z . 

D. Manuel González E , t e f a u í y C a m p u z a u o , 
l e n i o n t e Coronel , v o c a l do la J u n t a e s p e c i a l de 
arti l lería en la superior C o n s u l t i v a de G u e r r a , 
J e Teniente Coronel d e l cuarto depósito d e r e -
c l u t a m i e n t o y r e s e r v a . 

D . Antonio González Madroao y G a r c é s de 
MarclUa, Comandante <Lel a r m a y Director de l 
parque d e Tortosa, de Comandante de l tercer 
r e g i m i e n t o divisioLario. 

D. Antonio C a ñ a d a y Giabert , C a p i t á n del 
tercer regimiento divisionario, ascendido á C o -
m a n d a n t e , de Comandante , A y u d a n t e S e c r e t a -
rio de la C o m a n d a n c i a genera l Subinspección 
de l a r m a en e l distr i to de Vuleoc ia . 

Una Comisión de l Conse jo de A g r i c u l t u r a , 
Industr ia y Comercio de la provincia de Madrid, 
J o m p u e s t a d e l o s S r e s . D . E d u a r d o A b e l a , s e -
ñor Marques de C l a r a m o n t e y D. Gumersindo 
F r a i l e , visitó a n t e a y e r a l Sr . Ministro de F o -
mento con el objeto de fe l ic i tar le; y bablándole 
acerca de l concurso de obreros agr íco las que 
deberá ce lebrarse en e l próx imo otoño, e l señor 
C a n a l e j a s se h a mani festado entus ias ta de l a s 
enseñanzas prácticas para e l progreso agr icoía 
q u e midiendo k la voz l a inte l igencia de los l i -
bradores sirven de poderoso es t ímulo para l a u l -
terior aceptac ión de los modernos procedimien-
tos cul tura les y nuevos s i s t e m a s de maquinaria 
agr íco la que deben adoptarse . 

L a Comisión, por tanto, sal ió a l t a m e n t e s a -
t i s fecha de l recibimiento y ofertas de l S r . Minis-

ro do Fomento . 

er i tores festlToa m á s conocidos y m a s aprec ia-
d o s . Esto m e re leva de hacer au fo togra f ía l i t e -
rar ia , que por otra parte , h e c h a por mi n u n c a 
correspondería a l o r i g i n a l . 

¿Quién no se ha regoci jado con sus a r t í c u l o s 
festivos? ¿Quien no h a aplaudido sus ingeniosas 
producciones cómicas^ S u s chis tos ís imas c o m e -
dias --t primera sangre, y Bombos y reclamaciones, 
le hacen figurar en primera ñla entre los a u t o -
res cómicos, y sus ingeniosos a r t í c u l o s , c o m e n -
zados en Bl Gil Blas y continuados en El Globo, 
La At tipa, Bl Madrid Cúrnico y otros periódicos, 
l e dan uno de l o s primeros l u g a r e s entre l o s e s -
critores f e s t i v o s . 

Porque Hatose.5 t iene una fecundidad prodi-
giosa, una act iv idad ¡ncreible, q u e le p e r m i t e n , 
sin cansancio, escribir comedias , ser redactor de 
varios periódicos, colaborador do otros, d e s e m -
peñar un destino en una empresa , q u e no ea de 
las que se contentan con cualquiera c lase de 
empleados , y administrar su casa de Pinto: p u e s 
para serlo todo, Matoses e s burgués. 

¡ F i g u r e n u s t e d e s lo que habrá t rabajado para 
h a c e r una c a s a con la pluma.' 

Y dirán ustedes , me refiero á los pocos q a e 
no conozcan á Matoses :—Pero ese hombre no 
descansará! ¡No saldrá de su casa! /-Vo irá á nin-
gima parte'. /Estará envejecido por e l t r a b a j o ; 
pálido, d e m a c r a d o ! . . . 

P u e s no hay nada de eso, queridos l e c t e r e s . 
Matoses está sano y robusto, con una robustez 
que yo p a r a mi deseo; parece un j o v e n , a u n q u e 
no lo es; (¡perdonadme la indiscreccíón, mi q u e -
rido amigo!) v a á todas partes , y en medio de 
s u s ocupaciones, tiene t iempo p a r a dedicar á sus 
a m i g o s v a r i a s horas de l día, y para hacer e s -
cursiones todos los años á Córdoba, S e v i l l a , V a -
lencia ¡y que se yo! porque Matoses recorre 
a n u a l m e n t e m e d i a P e n í n s u l a . 

- « ¿ P e r o que t iene que ver todo eso, con e l 
t i t u l o do este articulo?» 

¡A eso voy! E s t e escritor ingenioso, este c a -
r iñosís imo amigo, h a recopilado en un libro s u s 
m e j o r e s art ículos , y le h a puesto por t i tu lo Loiit 
ordinaria 

Y he a q u í por donde se demuestra p a l p a b l e -
mente que Matoses t iene tant>i modest ia como 
t a l e n t o . Porque t i t u l a r á su libro Loza ordina-
ria ooma l l a m a r a l m a c é n de cuadros a l M u -
seo de l Prado ó bazar de barat i jas á l a j o y e r í a 
de A n s o r e n a . 

E l que ao sienta con ánimos de desment irme, 
que compro e l libro, y si despuos de leerlo no 
e s t á conforme conmigo, si se a treve á decir q u e 
la ¿ M 8 de Matoses e s ordinaña.me concretaré 
á l l a m a r l e . . . ¡A l farero! 

Para que a l l ibrito no le f a l t e n a d a , t iene un 
prólogo de Ensebio Blasco y d iba jos de Mea-
chis. 

Mas tanto el uno como los otros, con ser d i g -
nos de s u s autores, const i tuyen lo accesorio de l 
libro; lo principal son a q u e l l a s sát i ras , h e c h a s 
do m a n o m a e s t r a , de n u e s t r a s cos tumbres ; 
a q u e l l o s episodios caseros que hacen d e s s e r n i -
l l a r de rúa; a q u e l r idiculo en que el autor pone 
á a l g u n o s personajes q u e todos conocemos e a l a 
v ida rea l . 

L o s e m p l e a d o s h o l g a z a n e s , !oa vecinos c h i s -
mosos, los v is i tantes importunos, los s a b l i s t a s 
de profesión, están en el libro de Matoses r e t r a -
tados de cuerpo entero. Estos no comprarán 
Loia ordinaria', pero los que no pertenecemos á 
n inguno de esos gremios, de'oemos c o m p r a r l o , 
leerlo y gozarnos de l r idiculo en que los pone e l 
a u t o r . 

nos v e n g a r e m o s de los malos ratos que 
nos proporcionan! 

JOSÉ ALMENDRA. 

hechas por algunas militares. Mr. Hicksboafeh c o n - ' 
bite el bil! en nonbre deliGobieroo, invocando como 
motivo la seguridad nacional. No cree ni desea en ma» 
ñera algunalaguerra con Francia, pero añade que no 
se debe TCrder de vista semejante eventualidad. 

Mr, Gladstone refuta los argumentos del orador 
que le ha precedido, que califica de puro espantajo, y 
hace constar que Inglaterra puede Invadir i Francitt 
coa diez veces mayor facilidad gue Francia i Inglate-
rra, y cree al pueblo inglés partidario de la construc-
ción del tiinel. Otros oradores intervienen en el deba-
te ya en favor ya ea contra del bilí. 

Mr. Chureis le juzga natural el escepticismo res-
pecto i la amistad aogío-francesa, en tanto que ( n g l ^ 
térra ocupa el Egipto. 

El friíí^referente al túnel de la Mancha, es ' 'esecha-
do en segunda lectura por ?07 votos contra i65, 

S T O k O L M O 27,—Un incendio ha destruido la» 
ciudades de Umea y Sundvall, p;:dié,idose evaluar las 
piirdidas materiales 3o á 40 millones de francos. 

Doce mil personas se encuetran sin hogar ni 
abrigo. 

H»n saliio tres vapores conduciendo víveres p j r a 
los arruinados por el incendio. 

Umea espoblación de cierta importancia; cabeza 
de partido de la Bostnia occidental en la desemboca-
duraael río de su mismo nombre. 

Sunvall es una villa comercial á la que i i valor U 
situación de su puerto en el golfo de Bostnia. 

G . V C E T A 

Estad».—Convenio entre España y Austria U iiv-
gría prorrogando el tratado de comercio de 3 Js Ju-
nio de 1880, 

Hacienda.—í.ty creando un impuesto de consumos 
sobre los aguardientee, alcoholes y licores. 

Real decreto aprobando con caractsr provisional 
el reglamento para la aplicación de la ley anterior. 

Reglamento á que se reliare dicho real decreto. 
Reales decretas aprobando h s plantas del perso-

nal y material central y provincial para la gestiín def 
citado impuesto; fijando la del personal de la 
cretarfa del -Wi.iisterio y aprobando la del personal 
de las secciones central y provinciales del servicio de 
reca udación. 

Reales decretos (dieciseisl sobre nombrauientus 
de personal de las mencionadas plantas. 

GracUy Justicia.—Otros trasladando i D. Pjblo 
Burgos, .Magistrado de la Audiencia de lo criminal de 
Llerena, i igual plaza de la de Badajoz; i D. Leoiiuido 
García, que !• es de la última, i la de Llerena; a don 
Manuel Ruiz de Obregón, -Tue lo es de Haereal de 
Overa, i la de Carmena y á 6 . Amadeo Gil, que lo es 
de esta á la de Huerca! de Overa. 

—Reales ordenes (ocho) sobre norabrimientos Je 
Registradores de la propiedad. 

— O ' r a disponiendo que D.Juan José García Gó-
mez, Juez de primera instancia de Grazalema, ven^n. 
d esta corte en comisión del servicio para auxiliar los 
trabajos de estadística en la tiscJiía del Tribunal Su-
premo. 

Gucrrj .—Reales decretos autorizando al Director 
general de ingenieros y al de Administración militar 
para hacer variar adquisiciones. 

—Otros admitiendo !a dimisión al Brigadier D. Ra-
fael Correa del cargo de Comandante general de l i s 
Villas (Cuba) y nombrando en au lugar al .Mariscal ds 
Campo D. Felipe Fernández y Caveda. 

—Otros ocho relativos al nombramiento de person»!. 
Gobernacién.—Real orden confirmando ia provi-

dencia del Gobernador de Teruel en cjanto suspendió 
d : sus cargos á los Concejales del Ayuntamiento de 
Escorihuela. 

A Jas t r e s de la tarde, y en la F u e n t e de l a 
T e j a , uu j o v e n de dieciocho años sufr ió una c a i -
daresul tan ' lo con ]a f r a c t u r a del brazo derecho. 
Deapuós de curado en l a C a s a de Socorro del 
distrito de Palac io , p j s ó a l Hospita l g e n e r a l . 

— E n l a c a l l e de la P a l m a fué detenido y 
puesto ádisposic ión de l Juez do instrucción de l 
Norte, Braul io Sánchez Romero , de dieciocho 
años, por haber robado un portamonedas que 
contenía 10 p e s e t a s v un décimo de la L o t e r í a 
Nacional . 

L O Z A O R D I N A R I A 

Kn el mundo l iterario, M a n u e l Matoses, ó 
por otro nombre A n d r é s Corzuelo, e s de loa e s -

Ultimos Telegramas de la «Agencia Fabra» 

PAR.IS 27.—Después del parte anterior, las accio-
nes del Canal de Panami h<n seguido bajando 4 cau-
sa del mal resultado de la emisión de obligaciones rea-
lizada ayer. 

De ayer á hoy las acciones de dicbo Canal han te-
nido una baja de 46 francos. 

Esto ha producido la depreciación en muchos otros 
valorea. 

El 3 por loo francés ha bajado 35 céntimos. 
El 4 por 100 exterior españo', 35, 
El 5 por 100 italiano 21 y las acciones de Rio Tinto 

7 francos. 
BERLIN 27.—Confírmase ¡a existencia de cartas 

amenazadoras recibidas por el Emperador Guillermo 
y el Príncipe de Bismsrck. 

El primero ha hecho llamar al Director de policía, 
quien ha podido comprobar cierta agitación entre los 
socialistas. 

Guillermo H se halla muy impre.^ionado. 
La policía trabaja activamente y ha operado alau-

gunas prisiones, 
BERLIN 27.—En el discurso leído ante el Landtag 

por el Emperador Guillermo, éste jura que observará 
nelmente la Constitución. 

Que gobernará con arreglo i las leyes, siguiendo la 
política de su padre y de su a-íuflo, que amparará los 
derechos á los representates de la .Nación, velando a 
la vez por los de la Corona, aunque sin procurar au-
mentar éstos, y que protegerá todas las religiones. 

Se felicita de la mejora que han tenido las relacio-
nes con la iglesia católica y su jefe espiritual, afir-
mando que todo» sus esfuerzos tenderán ¿mantener 
la pez religiosa. 

Termina diciendo que tiene plena conciencia de 
los deberes que ia situación le impone, y recordando 
la frase de Federico el Grande, de que «en Prusia el 
Rey es el primer servidor del Estado,» 

LONDRES 17,—En la Cámara de los Comunes se 
ha procedido á la segunda lectura del bíll, autorizan-
do ios trabajos y estudios del túnel del canal de la 
Mancha. 

Mr. Vatkin, aboga calurosame«te por dicha obra 
cuya importancia ensalza, y ridiculiza las objeciones 

B O L S A S E H A D H X O 
D E A Y E R . 

4 por 100 al contado 
— pequeños 
— fin de mes. 
— fin próx imo 
— exterior 
— ptqueños 

4 por 100 amortizabie, al contado 
— pequeños 

Billetes de C u b a . 1886 
Billetes de C u b a ; 18S6 
Banco de España, acciones 
Idem Hipotecario, cédulas al 5 por t o o . 
Idem id cédulas al 6 por 100. 

París. 8 días 
Londres , á la vista. 

- f l '40 
"O'45 
"íS'Zft-
QD.OO 

ST'OD 
8 7 ' l f t 

102'25 > 

420-50 » 

l a í T i o 

l 'Sí) 
2.V61 

TJGATHOS 
Jardín del Buen. Retiro.—anunciará p o r 

carte les . 

Felipe.—'i. R io jana (Casa de c o m i d a s . ) — 
Tiple en p n e r t a . — L a D i v a . — L a Riojana. ("Casa 
de comidas.) 

Maraeillas.— 9.—Procedente de e m p e ñ o S a -
t a n á s jen l a A b a d í a . — S n corra l a jeno es treno 
— P e p a l a frescachona. 

Priee.—^.—Gran función de ga la á precio» 
reducidos , en la que tomarán parte M r C o r r a d i a i 
Mr. John W i t s o n j au discípulo Gaviar, M r . L e -
pene en s u t rabajo e l misterio del globo, y l o a 
c l o v o n s Footet y Cerra . 

Circo Hipúdromo itoerano (paseo de l Prado 
j u n t o a l D o s de M a y o ) . — 9 . — N o v e n o día de moda, 
con p r o g r a m a especia l y var iados e jerc ic ios d e l 
anterior día de m o d a . 

I M P O R T A N T E 
A NUESTROS CORRBSPOMSALBS, ANUNXIANTES 
Y SUSCRIPTORES DE MADRIDVDE PROVINCUS. 

L a s atenciones particulares del Sr . Don 
Juan García de la Pedrosa y sus propios 
asuntos,no le permiten continuar desempe-
ñando el cargo de Administrador de este 
periódico, en el cual ha cesado. 

En lo sucesivo y mientras no se de á 
conocer el nombre del nuevo Administra-
d o r d e E L E C O NACIONAL, t o d a c o r r e s p o n -
dencia, así de caracter político como de ca-
rácter administrativo, se dirigirá única y ex-
clusivxmenti al Director propietario del 
periódico. 

C E L E S T I N O A P A O L A Z A , L V P R E S O R 
calle de S a n Juan m ú m c r o 1 4 . 

Ayuntamiento de Madrid
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UCOHPASÍA FABRIL <SINGER» 
PARTICIPA AL PÜBUCO QUE 

Por de U alca rep!;Tac''in ol-
•amada por TÜS c^lebrei Maq̂ iinas, 
liay muchos fabrii'antei Alem&ab'̂ , pcrc • 
escrupulosos, que las imitan yfslsítics:! 
y b»sUi eaipUan el nombre S1XC»KR 
•D una ú otra f riB2 para engañar á 
los incautas, Damáxidolas Sncasn i->;K' 
MCCIOItADafl y SiBTiu<A SlsacH, ú 

cosa por el esrílo. 
TODA MXQUÍNA smcE^t 

X e v a la m t i - a de ' i t r i o s y. 
E o m l r e 

< S I N G E R > 
e n e l t r a n : y rara cv i tcr eiií-a-
2o8ocr.viens exigir -ER. la ÍCÍ-
Xura las j c l a t r a s HÁQülJíA LEGI-
TIMA DE L* COMPAfilA FABRIL 
SIWGEB. 

Plds29 e: r.-.'.iv3 C A T A L C ? ? 

XA i>ini:cciú:i c'jiít:::^- \ 
Í3 

E S P A S A Y rORTUGA;^ 

2 3 , c i L L E üE s a n r i E T i c , 

M . ' Ü U I D . 

n 
DYCOtada expresamenie para España y reccr.ocida c o m o ia más 
práctica por su extraordinaria sencil lcz 

P R E C I O , 700 P E S E T A S 
P l a t i f o r o i a adicional para recoger la tnlís segada, pe-

setas. 
V e n i a á plazos á precios cooTencionales. 
FabricaciÓD especial dirigida por el ingeniero inventor . 
S e r s m i i e a prospectos i lustraüos á quien los pida. 

E L I Z A L D E Y COMPAÑIA 
] l I ( ( vV 

VINOS FINOS 

EN TODA SU PUREZA 
DE 

• D E G A S D E L C O S E C H E R O " 

S E B A S T I A N B E R M E J O Y F R A I L E 

DE 
ACREDITADAS B O D E G A S D E L COSECHERO Y PROPIETARIO 

X X N X O S 
Super iores para familias, arroba de 16 litros, S ptas,, botella 

sÍD casco, 40 céntimos; id. n ú m e r o i , 9 pts. arroba de ló l itros; 
botella í ia casco, 45 crntiroos; id. c ú m e r o 2 , 1 0 ptü. arroba de J6 
l i t ros , botella sin casco, ^0 céLtimos; id. n ú m e r o 3, arroba de 16 
l i tros, II p t s . , botella sin casco, 60 céntimos. 

ESPECIAL P /RA ENFERMOS 
Del año 1880, arroba de 16 litros, 30 pts- hoiella sin casco, 

1 pesetas.; id . i d . 1877, arroba de 16 litros, 3o pts , botella sin 
casco, i ' 5 o céntimos. 

BLANCOS 
N u e v o , arroba de 36 litros, 9 pts . , botella s in casco, 45 c ¿ n t ¡ -

nios; añejo, arroba de 16 litros, 10 pts., botella sin casco, 50 cén-
t imos. 

¡ I M P O R T A N T E ! 

Se sirven pedidos desde las Bodegas de Valdepeñas, 
de 4 arrobas en adelante por la internfii?i<5n de este de-
pósito, pero á la consignación directa del peticionario, 
para su mayor garantía. 

Corredera Baja de San Pablo, i 3 y 1 7 , 

Sucursal-Serrano, 17 . Teléfono 

A V I S O I M P O R T A N T E 

A virtud de la concesión especial hecha á nuestro perió-
dico por el Insiiíuto Médico Celular de Barcelona, nues-
tros abonados pueden obtener con ventajas los siguien-
tes específicos: 

í 5 por 100 de descuento e» ¡os específicos siguientes-. Perlas de 
a S a l u d . — C u r s n la debilidad genera l , ia anemia, e t c . , s00 t ó -
nicas. Precio 4 peseta}; 3 á los suscriptores de este periódico. 

Antisepsis del D r . A u d e t . — C u r a n les flujos, la tisis, la escró-
fula , l a t o s , los catarros, brooquit is , etc. 2 pesetas, 1*30 á los 
suscriptores. 

Tal ismán de la Madre Cura la dentición y las indisposicio-
nes de los n iños . 3 pesetas, i ' ; o á los suscriptores. 

A n t i o t o r r e i c o . — C u r a la sordera y demás enfermedades del 
o fdo . 4 pesetas, 3 á los suscriptores. 

Pildoras C h a r c o t . — C u r a las parálisis (fei iduras). 4 pesetas, 3 
á los suscriptores. 

Pildoras f e b r í f u g a s . — C u r a las fiebres intermitentes, c u a r t a -
nas, tercianas, etc. 4 peretas. 3 á los suscriptores. 

¡LUÍ! ¡LUZ!—Cura las enfermedades de la vista. 4 pesetas, 3 
á los suscriptores. 

20 por 100 en los siguientes: Medicación l a r í n g e a . — C u r a las 
enfermedades de le garganta y de la v o z . 5 pesetas, 4 á los s u s -
criptores. 

F lu ido V i t a l . — C u r a !a esterilidad y la impotencia y las p é r -
didas seminales. 5 pesetas, n á los suscriptores. 

Reconstituyente á f o r i i o r i . — C u r a IM enfermedades de l a s a n -
g r e y de la menstruación. 5 pesetas, 4 á ios suscriptores. 

Gotas V i r i l e s . — C u r a n la debilidad nerviosa y despiertan el 
apetito. 6 pesetas, 5 i los suscriptores. 

Otras rebajas. Antiherpético de S a n A n t o n i o , — C u r a el h e r -
pes . 7 pesetas. 5*75 á los sujcr iptores . 

Asmát ico S e y d e m . — C u r a el asma. 10 pesetas, 8*75 á los s u s -
criptores. 

C o o i r a - o x e o a . — C u r a la fetidez de al iento. 10 pesetas, 8*75 á 
los suscriptores. 

Disolvente M e k e l . — C u r a las enfermedades de la ve j iga . 12 
pesetas, 9*75 á ios suscriptores. 

Especifico D o w e r . — C u r a el cáncer . 7 pesetas, S'ib á los sus-
criptores. 

C o n t r a - t i ñ a . — C u r a las eníeimedades del c u e r o cabel ludo, 
pesetas, á los suscriptorts . 

Pi ldoras antineuróticas de) c o r a z ó n . — C u r a las palpitaciones. 
5'60 pesetas, 8"75 á los suscriptores, 

Ant ihistér ico J a c o u d . — ( ura el histerismo. 4 pesetas á los 
suscriptores. 

Perlas del S e r r a l l o . — C u r a n la impotencia. la esterilidad y la 
espermatorrea. 40 pesetas. 34 1 i á les suscriptores. L o s que de-
ben adquir ir los anteriores específicos, d í b e n pedirlos acompa-

ñ a d o el importe en sellos ó libranzas, al Instituto Médico-Celu-
roantiséptico Pasaje Domingo 1 . — A p a r t a d o de Correos n u m e r o 

— T e l é f o n o , 4C8,—Rarceloua. 

CONCEPCIÓN GERÓMMA 32 COVCEPCIÓN CEBÓMMA 

32, 
32 i O J O ! 32 

CONCEPCION GERONIMA 32 
(Cerca de ia calle dt T o l e d o ; . 

S f S l o por acreditar este nur^o e^tablec¡Ir:ientO de T » a í - a -
g v i f í a , S o m b r i l l a s , ^ b i i i i t o o s V B á s t e n o s , v e n -
deremos á cualquier precio , s iendo todos los artículos de las ú l t i -
mas novedades . 

H a y P a i i - a ^ u a s de seda para señora desde 5 Pesetas. 
I > > > 1 caballero 7 > 
» » Satén inglés 2 » 

S o m b f l l I a $ i de raso, desde 6,5o • 
A n t o i i c a n seda,novedad 7 ,5o » 
. . ^ b H n i o o » ) desde 25 c é c i n - c s kasta io i rás rico t n m a d e 

ras, " V i o i o t H , U i i ^ w o > ; j i e a * % > I a r í l l y C o n c l i a 
y un gran surtido en B a r n t r O i i e M , con y s in estoque, del m e 
jor gnsto y á precios extraordinariamente baratos. 

E n I = > a r a 5 ? u a s hay de todos cuantos sistemas se conocen. 

o o ] v o E 3 F » c l O ^ ^ G E E l o ^ s ' I ^ ^ A , 
(Cerca de la calle de T o l e d o . ) 

E n dichos artículos se hacen toda clase de reformas y c o m -
g s t u r a s con p r o n t i t u d y economía . 

S I E G A M F C Í M r a i D E S T A J O 
S e reciben proposiciones de sie^^a de cereales, t r igo , cebada, 

centeno y avena, para fincas próximas á las vías férreas, y que 
tengan más de cien hectsreas sembradas . 

Para condiciones j precios, dir igirse á los constructores de 
máquinas de segar. 

E L I 2 A L D E Y C O M P A Ñ Í A 
E N B U R G O S 

SERVICIOS DK \A COMP.^ÑIA TRASATL INIICA. 
ÜE BARCELUNA 

L I N E A D E L A S A N T I L L A ? , N E W - Y O R K Y V E R A C R U Z 
— E l 10 de Junio de Cádiz , vapwr CHalu.'ia para L a s Palmas. 
Puerto Rico, Habana y V e r a c r u z . 

El 30 de Sa: tandcr , vapor Habana para C o r u ñ a 
Puerto Rico, H a b s n a y V e r a c r u z . 

El 3o, de Cádiz , vapor Fspaña para Puerto R i c o 
Habana y V e r a c r u z . 

INE A D E C O L Ó N El 3o. de V i g o , vapor F.de Satrústegui para 
Puerto Rico, Habana. Santiago de C u b a , Cartagena y C o t ó n . 

L I N E A D E F Í L l P I N A S . E ! 29 de Barcelona, vapor Isla de Min-
danao pata Port-Said A o e n , C o l o m b o , SinsaDOre v Manila 

L I N E A D E B U E N O S A I R E S . - E l 22. de Cádiz^vapir/S/JÍ 
¿ « ^ d a p a r a Santa C r u z de T e n e r i f e , Santos ó Río J a n e i r o , 
M o n t e v i d e o y Buenos A i r e s . 

S E R V I C I O S D E A P R ! C A . ~ O o s í a ] N ' o r t e . - E l i 6 y 3 o , d e 
Cádiz , el vapor Mogador para T á n g e r . A lgec iras , Ceuta v 
Málaga; y de Málaga el 12 y a5 retorno por las mismas e s -
calas. 

O o a t a I V o r o e s i t e . — E l 3o de C á d i z , vapor EUano 
para Larache, Rabat , Casablanca. Mazagán y Mogador . 

S o r v i o i r t d e T á n f i r e t - . - D e Cádiz para T á n g e r los 
domingos, miércoles y viernes, y de T á n g e r para Cádiz los 
Inncí , jueves y sábados, vapor Tánger. 

Pora más informes en Madrid, D, Julián Moreno, A k a l á 

l A MAKGÁIÍITA 
EN LOECHES 

A N T I B I O S A , A N T I H E R P E T I C A , A N T I E S C R O F U L O S A , 

A N T I S I F I L 1 T I C . \ . Y R E C O N S T I T U Y E N T E 

Es la única que produce ios salubles resultados que todos c c -
noeen, pues su uso g e n e r a l y constante durante treinta y tres 
sño« así lo demuestra . 

N o c o n f u n d i r la botella de L A M A l í G A R I T A con la otra 
agua que la ha imitado para que el públ ico la c o n f u n d a con 
aquélla. 

E n competencia L A M.lRGARIT.^. con todas las s imi lares , 6 
que pretenden producir iguales y aun mejores resultados, f u é 
declarada la primera en la t s p o s i c i ó n l u t c r n a c i o a a l de Niza, o b -
teniendo la primera dist inción, ó sea el 

U N I C O G R A N D I P L O M A D E H O N O R 
concedido á las de su clase, c u y a dist inción 00 ha conseguido 
otra alguna ames ni después. 

Del minucioso análisis practicado durante seis meses por el 
reputado quimico doctor D . Manuel S a e o z Diez acudiendo á los 
copiosos manantiales, q u e nuevas obras han hecho aún más 
abundantes, resulta que L A M A R G A R I T A de L O E C H E S es 
entre todas las conocidas j que se anuncian al públ ico la más 
rica en sulfato sódico y luígrósico, que son los más poderosos 
purgantes, y la única que contenga carbonato fsrroso y magneso, 
agentes medicinales de gran valor como recoost i iuycntes . Tienen 
las aguas de L A M A R G A R I T A doble cantidad de gas carbóni-
c o que las que pretenden ser similares, y es tal a proporción y 
combiDación en que se hallan todos sus componentes, que la 
constituyen en un especifico irremplszable para las e n f e r m e d a -
des herpeticas, escrofulosas y de la matriz , sífilis inventeradas, 
bazo, es tómago, mescntería, l lagss, toses rebeldes y demás que 
expresa la enqueta de las botellas, que se espenden en todas las 
farmacias y droguerías , y s o el depósito central , J i rd ines . l ó , 
bajo, dcroeha, donde EC dan datos y explicaciones. E n el ú l t i m o 
año se han v e n d i d o . 

M A S D E D O S M I L L O N E S D E P U R G A S 

Br-atOKinTo nr. 

GHASSAIKO 
w-.tr .r *. o I 

PEPIINI R OIASTASIS 

DI0ERT10:4 
tbO (1(. ^tilO 

OrOKSllOI.S5 OlflĈ LiSO NCOUfLCr» 
Fiii.ES ''c isr^»»co, 

üf.krniLcfAS. 
• É'O'a* OÍL «.Tt'r-" 't 1 •""'S?»* 

t ,1, ..I }.., 
"1* • * . t • I « 

tosí 
/•¿.7IÍ,';, Ar.-:,li. V';. djÍh, tí. 

!ipro,iMnA, eii las bolísit. ( 

Representantes. 
S e necesitan para una n u e -

va compañía agrícola en todos 
los pueblos de más de 500 v e c i -
nos, partidos judie.ales y c a p i -
tales de provincias, con 6 8 y 
10.000 rs ; á la vez se n o m b r a 
rán inspectores en ias capitales, 
con sue ldode 12 á 14.000 r s . ; y 
subdelegados en los distritos 
con 20 ono. A d e m á s dispone-
mos en esta corte de otros e m -
pleos con sueldos de S á 16.000 
rs. Incluyan sellos para contes-
tar á D . A . .\lartinez, director 
de la Acíifidod.—Sevilla, 14. 
2.°, Madrid = D e 3 á 5. 

j I m 
A m o r i c a n e s d 

JU 
6 p t s 

GüiS li u n SiiZ 
l © - J ^ i S p o a B y M i n a - l O 

L I B F T O S ^ 
S e mandan cuantos se n e -

cesiten, á todos los pueblos de 
España. S e contesta m a n d a n -
do sello Dirigirse 5 Esteban 
Barcina :«ile de Buenavista , 
20. Maf 'r id. — S e garantizan 
las r e m e s a s . — Venta—Compra 
—Admiaistraciótt de liroi. 

ES ffiCSíRlO 
que el publico (á quien intere-
sa), no compre sin visitar esta 
antigua casa, que á su crédito 
de 40 años, reúne cortadores 
de primer o r d e n , surt idos 
siempre nuevos y variados, y 
precios sin competencia, hasta 
el extremo de encontrar un 25 
por 100 de economía aun en 
los más conocidos art ículos. 

Recomendamos con v e r d a -
dero interés, c o m o especialidad 
de temporada, la sección de 
trajes para niños, y los abri-
gos forro de seda para c a b a -

L O S A X G ^ L E S 

4 4 , Cruz, 4 4 

V i n o s de Valdepeñas á 35, 
íO| 45 y 5o céntimos botella; y 
7, 8 9 y 10 pesetas los J6 li-
t r o s arroba. Cepa Rioja y 
Riojn Clarete, 00 céntimos 
boLeüa. V inagre superior de 
v i n o , 35 céntimos íd. R o m 
superior , 2 pesetas l i tro. T r i -
p le anís, I peseta íd . L e g i t i -
mo aguardiente de O j é o , 
marca Jul io del P i n o . V i n o s 
generosos y espumosos y l i -
cores de ias marcas más acre-
ditadas á precios m u y arre-
g lados . 

Bodega Rio jana , calle de! 
J e s e c g a ñ o , 20. Sucu-sales: 
P í a m o n t f , 6 y C a b e í a , 38. 

Grabador 
en metales . — 
Plaza de Santa 
A n a , n ú . 5, ( a n -
tes Príncipe 2 . 
Sellos de metal 
y c a o u t c h o u c c a -
l e n ú a n o » y n u -
meradores. c b a -

— pas para puertas 
y para g u a r d a s . — m u t a s 
su pe rio res para sellar, di, todas 
ciases y co lores . — Especiali-
dad e - n o l t r a s para petacas 
y carteras. 

Se sirven pedidos & p r o -
• ' • i n o l a s . 

i VINOS Y s 
• »iEXTRACTO,.HIGAOOneBACALAO% 
@ EliSmcoexperiraentadoyaprobadoporiaAcadsmiadeMeáidnadeParis ^ 

ts i 3 v c p x . E : - y F E i g . r a r r o i i v o a o ^ 

Sin olor, ni sabor de^^agradable, reemplazando con v e n - A 
Q taja el aceite de hígado de bacalao en todos sus usos, A 
^ BEÍOSITO SMBLL: D E S P i N O Y y C>>, 9»^, R u « A U > o t i y , P A R I S Exigir JUarca de ¡a ñrma y al fUo oadetl d« 

6feran*ía de i a Utiion de Fabrionatea, 

« Parí nfar i.uírn, es ii¡aíspensa6le X 
f«-<r tiíjuf/iv el vientre lUtre. > « l/as vale un laxante iuaoe 

diario que una purira violenta. 

L a z a ü T o , B a g e s t i v e , D e p u r a t i v o , A a t i s l a r i o s o , A a t i b i U i s o 

•"'5UE". CONGESTIONES. FLLMORFIFLKAS, 
«-LQ»1£R4CI(M DE BILIS, GLÍRIFLS, EMBARAZO QEt ESTÓMABO Y DE LOS INTESTINOS 

G-iiíito ft;jra(!a!)le. L o toman con placer los N i ñ o s m á s d i ü c i l e s 
las M u j e r e s d e l i c a d a s , los A n c i a n o s . No i r r i u ni debilita el orp-a-
msmr, corno Pi/Uoras imrgativas, siempre drásticas, dado sn peaueño 
tHinano. Ín/Cí,, laxat,ms, el AceH^. de Sícít^o de un gusto r e p u V a n t e 
loR m l . o , : Sales, L i m o n a d a s Sedlitz Eratiukdo, A g u a l 
pur-at ivai . etc. Una cucharada de café desleída en me.iio vaso de agua 
par la tiocli- al acostarse, provoca al dia siguiente una evaeuucióu de 
vientre uatuiftl sin cülicoa, ui diiirréa. 

•PRO!3I»raCTOS aFATXm 
r- . „ " O C H S R T FARMFTIÉÜTICO, (12. RUE TURENNE, P A R I S 
L^r7'a/i,/fc,¡c,onf! v exigir?íi\.u RMilR, Harcs R, F.-SÍ íiciiattziB tadas lasranpicljj. 
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